
Subindo, demais o tom 
continuar 

elevando o to dc críticas à 
Mã'..gistratura No discurso no Sena-
do "com que deu início às críticas ao 
Súpremo Tribunal 
Federal (STF) e aos 
juízes de uma ma-
neira geral, o ex-go-
vernador da Bahia 
acentuou tintas, 
mas não chegou, 
cdino diriam os in-
gleses, a acrescen-
tar o insulto à injú- 
ria. Na entrevista 
que publicamos sábado último, S. 
Exa. avançou um passo e deixou 
pendentes no ar insinuações da 
maior gravidade, tão mais explosi-
vas quanto genéricas. 

Será ingenuidade pretender dizer 
que os membros do Poder Judiciá-
rio estão imunes a qualquer tipo de 
erro funcional ou tenham todos 
conduta acima de qualquer suspei-
ta — nem políticos, nem sacerdotes, 
nem empresários, nem trabalhado-
res escapariam a uma escrutinação 
mais rigorosa de suas vidas funcio-
nais ou pessoais. 

'A questão que se coloca, no en-
tanto, é saber se, para fazer o pro-
cesso de reforma do Judiciário — e 
ela depende de leis que sejam apro-
vadas pelo Congresso e sancionadas 
pelo presidente da República —, é 
nécessário formar ao lado dos que 
desenvolvem campanha sistemática 
contra o Judiciário. O senador Antô-
niò Carlos Magalhães é sagaz o sufi-
ciente para saber que uma coisa é 
pedir o controle externo da Magis-
tratura outra coisa é formar ao lado 
daqueles que gostam de dizer sem-
pre delenda. 

Clamar delenda é excelente —
"quando já estão reunidas no porto 
de óstia as galeras que vão levar Ci-
pião à África", escrevia alguém. 
Quando a esquadra ainda não está 
reunida, o clamor desmoraliza o Ju-
diéiário. Ora, vergastado o Congres-
so' pelos ventos da crítica, da opi-
nião; o Executivo sentindo a aproxi-
mação da tempestade, que podem 
esperar as instituições se membros 
conspícuos delas se voltam aberta-
m'énte contra o Judiciário? Apenas 
a desmoralização dele. Então, que 
restará da estrutura institucional 
do País? 

Não se trata de censurar o sena-
dor Antônio Carlos Magalhães por 
apontar o fato de um acórdão do 
Stijiremo Tribunal Federal ter de- 

morado mais de ano para ser publi-
cado. É uma crítica que deve ser fei-
ta; a rigor, os atrasos da Justiça não 
podem conviver com uma sociedade 
democrática. Daí, porém, a deixar 
sibilinamente claro que investigou a 
vida pregressá de quantos protesta-

ram contra seu dis-
curso no Senado vai 
distãncia enorme. 

O senador Antô-
nio Carlos Maga-
lhães diz ter recebi-
do mais de 600 
mensagens de todo 
o Brasil denuncian- 
do "coisas graves" 	• 
cometidas pelas 

Justiças estaduais, pela Justiça do 
Trabalho e por tribunais superiores, 
inclusive o Supremo. Em outras pa-
lavras, diz que o Poder Judiciário 
malogrou como instituição, enquan-
to o Congresso Nacional vive fase de 
reabilitação "que passa pelo traba-
lho da presidência das duas Casas". 
Sem negar os esforços dos srs. Luís 
Eduardo Magalhães e José Sarney 
para mudar a percepção que se tem 
do Congresso cá fora, é preciso ver 
que os argumentos que se poderiam 
dizer entrar na categoria do pra do-
mo sua não caem bem quando se 
ataca um Poder de maneira genéri-
ca, sem sequer se preocupar em 
acrescentar a expressão "com as ex-
ceções de praxe"... Talvez a diatribe 
do senador Antônio Carlos Maga-
lhães seja a maneira antecipada de 
responder à interpelação judicial-
que dois juízes fizeram contra ele 
perante o STF à luz das acusações 
genéricas que assacou contra todos 
os juízes no discurso do Senado. Po-
der-se-ia entender o aumento do 
tom dos ataques por essa interpela-
ção — mas ela é coisa que segura-
mente não preocupa o ex-governa-
dor pela simples e boa razão de que, 
se os juízes não se contentarem com 
suas explicações e transformarem o 
pedido de interpelação numa quei-
xa-crime, dificilmente o Senado 
concederá licença para que seja 
proce.ssado. Com  o que os ataques 
do último sábado ganham em den-
sidade, por não terem razão subjeti-
va a justificá-los. 

O melhor que se pode fazer para 
apressar a reforma do Judiciário é 
alguém se preocupar com ela e 
apresentar os projetos de lei que al-
terem processo e estrutura. En-
quanto ficarmos apenas nas críticas 
ferinas e genériéas, estaremos con-
tribuindo para agravar o processo 
de descrédito das instituições. Al-
guém tem interesse nisso? 

s relações entre o Poder Ju- 
diciário e o Congresso só te- 

-, 	rão a so , :- : - . senador An- 
tôn' ag hae 

As críticas de ACM 
ao Judiciário, 

subindo de tom, 
podem agravar 

as relações 
STF—Congresso 
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